O segundo balneário de Briteiros

Passados mais de 70 anos sobre as obras de construção da Estrada Nacional 306, entre S. Salvador de Briteiros e o Bom Jesus de Braga, envolvendo o Monte de S. Romão, o impacto sofrido pelo conjunto da Citânia de Briteiros é ainda uma das grandes preocupações actuais, no âmbito da conservação do sítio. Na abertura da primeira fase da estrada (S. Salvador – Casa do Guarda), em 1930, foi identificado o balneário actualmente visitável na Citânia, escavado em Setembro daquele ano pelo Coronel Mário Cardozo que conseguiu negociar um ligeiro desvio da estrada a fim de salvaguardar o monumento. Todavia o traçado da segunda fase da obra (entre a Citânia e Braga), destruiu, em 1932, parcialmente, uma estrutura comparável ao conjunto descoberto dois anos antes. Mário Cardozo tendo-a observado pouco depois da destruição, equiparou as ruínas remanescentes às que estudara em 1930, e que havia interpretado como “monumento funerário”. A estrutura foi por ele desenhada, em perspectiva, e o pequeno espaço, bastante próximo da berma da estrada, foi vedado com arame, fixo em três esteios de granito. Numa publicação de 1935 (1), Cardozo avançaria até com a proposta da localização original da Pedra Formosa, retirada de Briteiros no século XVIII, no sítio afectado pelo prosseguimento da abertura da estrada.
No presente ano de 2006, no âmbito dos trabalhos arqueológicos levados a cabo em Briteiros, procedeu-se à limpeza da estrutura em causa, oculta pela vegetação seca e ramos queimados. O monumento, que durante décadas não fora limpo, acumulando alguma matéria orgânica sobre os pavimentos, conserva ainda os muros identificados por Cardozo em 1932. São visíveis cerca de metade de um paramento semicircular na extremidade norte, parte de um lajeado de aparelho rectangular, e restos de um muro de suporte envolvente. Entre a parede semicircular e o lajeado conserva-se parte de um pavimento construído com grandes lajes, dispostas transversalmente em relação ao alinhamento Norte/Sul da estrutura. Todo o conjunto foi truncado longitudinalmente pela construção da estrada. 

Procedeu-se ao levantamento integral dos vestígios (desenho à escala 1/20 da planta e dos alçados, registo fotográfico), tendo em vista uma interpretação fidedigna deste segundo hipotético balneário, implantado entre a segunda e a terceira linhas de muralha da Citânia, na encosta Este.
Numa primeira abordagem, o monumento apresenta características favoráveis à sua identificação como estrutura de banhos, apesar da pouca informação disponível relativa ao suprimento de água, ao acesso e às dimensões do edifício original. Para além destes problemas, persiste uma interrogação: estará esta estrutura associada à enigmática e paradigmática Pedra Formosa, exposta actualmente no Museu do Solar da Ponte? Sobre este pormenor divergem as opiniões. Para uns seria esta a estrutura de banhos em que se inseria a Pedra Formosa, enquanto outros consideram que as ruínas observáveis, embora de banhos, não são compatíveis com a qualidade arquitectónica da estela. Nesse caso poderia ter havido três balneários na Citânia.

Por outro lado, a localização à beira da EN e o declive aconselham que a estrutura seja recoberta, a fim de evitar a sua derrocada, o que será realizado dentro em breve. Tendo em conta o interesse do tema e a circunstância referida, a Sociedade Martins Sarmento entendeu por bem informar os investigadores e estudantes, antes de se levar a efeito a conservação provisória do monumento. Uma vez que o local é muito perigoso, devido à intensidade do tráfico automóvel, eventuais interessados em visitar a estrutura, devem fazê-lo devidamente acompanhados. Como é óbvio a SMS não se responsabiliza por eventuais acidentes que decorram da não observância desta advertência.
Estão disponíveis no website da Casa de Sarmento (www.csarmento.uminho.pt), algumas imagens da estrutura, assim como os contactos necessários à visita acompanhada.
Cordiais saudações!
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